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RESUMO 
O Vale do Taquari apresenta uma grande quantidade de indústrias alimentícias e 

curtumes, que lançam seus efluentes no Rio Taquari, além de um cemitério em Área de 
Preservação Permanente, localizado no município de Muçum. Este trabalho teve como 
objetivo realizar análises físico-químicas e microbiológicas da água do Rio Taquari e 
comparar pontos à montante e à jusante de três locais considerados potencialmente 
poluidores. Os locais escolhidos foram um cemitério e um curtume no município de Muçum, 
e um curtume seguido de um frigorífico de frangos no município de Roca Sales. Foram 
realizadas análises de pH, turbidez, oxigênio dissolvido (O2), nitrogênio total (N) e coliformes 
termotolerantes. Realizou-se também o isolamento de Escherichia coli seguido de testes de 
resistência aos antibióticos neomicina, rifampicina, clindamicina e penicilina. As análises 
físico-químicas realizadas neste estudo mostraram que somente a turbidez, em quatro dos seis 
pontos analisados, apresentou valores acima do permitido pela legislação para águas de classe 
I, sendo que estes valores elevados provavelmente têm origem inorgânica. As bactérias 
isoladas no ponto à jusante do cemitério e à montante e à jusante das indústrias de Roca Sales 
foram sensíveis à neomicina, rifampicina e clindamicina, e resistentes à penicilina. Pode-se 
concluir, portanto, que mesmo com a liberação dos poluentes, não existe uma interferência 
significativa na qualidade da água nos três locais analisados do Rio Taquari. 

Palavras-chave: análises físico-químicas, atividades antrópicas, efluentes. 

Water quality near three sources of potential contamination of the 
Taquari River - RS 

ABSTRACT 
The Taquari Valley has several food industries and tanneries which release their effluents 

into the Taquari River, as well as a cemetery in a Permanent Preservation Area in Muçum 
town. This study performed physicochemical and microbiological analyses of water from 
before and after three Taquari River sites considered potentially polluting and compared the 
results of those samples. The chosen sites were a cemetery and a tannery in Muçum and a 
tannery next to a poultry processing plant located in Roca Sales. We analyzed pH, turbidity,
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dissolved oxygen (O2), total nitrogen (N) and thermotolerant coliforms. We also isolated 
Escherichia coli and performed resistance tests to neomycin, rifampicin, clindamycin and 
penicillin antibiotics. The physicochemical analyses showed that only turbidity, in four out of 
the six analyzed spots, had values above the established threshold of class I water. These 
elevated values are probably of inorganic origin. Bacteria isolated from the samples collected 
after the cemetery and both before and after the Roca Sales industries were sensitive to 
neomycin, rifampicin and clindamycin, and resistant to penicillin. It can be concluded, 
therefore, that even the release of the pollutant effluents does not substantially interfere with 
the water quality of the three analyzed sites. 

Keywords: anthropic activities, effluents, physicochemical analysis. 

1. INTRODUÇÃO 

A bacia hidrográfica do sistema Taquari-Antas situa-se na região nordeste do estado do 
Rio Grande do Sul, abrangendo uma área de 26.428 km2, com aproximadamente 530 km de 
extensão (Pimenta et al., 2012). Essa bacia nasce no extremo leste do Planalto dos Campos 
Gerais e tem suas nascentes nos municípios de Cambará do Sul, Bom Jesus e São José dos 
Ausentes, sendo em sua parte superior denominado de Rio das Antas; e em sua parte inferior, 
Rio Taquari. Seus principais afluentes pela margem esquerda são os rios Camisas, Tainhas, 
Lajeado Grande e São Marcos; e pela margem direita, Quebra-Dentes, Prata, Carreiro, 
Guaporé, Forqueta e Taquari-Mirim (Becker et al., 2013). 

De modo geral, as bacias hidrográficas do Brasil, bem como a bacia Taquari-Antas, vêm 
sofrendo severas modificações que são geradas, na sua maioria, por atividades antrópicas 
(Becker et al., 2013), sendo que os escoamentos de esgotos são as vias de contaminação mais 
significativas (Marques et al., 2012). Guedes et al. (2012) relataram que a utilização desses 
recursos naturais para despejo das indústrias altera significativamente suas características, e o 
monitoramento da qualidade da água é um dos principais instrumentos para a gestão de 
recursos, pois possibilita verificar a dimensão do impacto, com o intuito de determinar 
estratégias para minimizá-lo. 

As indústrias alimentícias ou que processam produtos animais como laticínios, 
frigoríficos e curtumes, são as principais fontes poluidoras. Essas indústrias, além de 
liberarem diversos poluentes, lançam também vários micro-organismos no ambiente 
(Iafigliola et al., 2000). Segundo Krewer et al. (2012), esses micro-organismos podem ser 
resistentes a diversos tipos de antibióticos, sendo que essa resistência pode ser atribuída ao 
uso de antimicrobianos, desinfetantes e suplementos alimentares utilizados nos processos de 
produção. 

Os curtumes processam as peles de animais para que estas possam ser utilizadas na 
fabricação de diversos artigos de consumo. Nesse processamento, são utilizados produtos 
altamente tóxicos como sulfato de cromo, álcalis à base de mercúrio, sulfeto de sódio, cloreto 
de sódio, fungicida e óleo catiônico (Cunha e Shiraiwa, 2011). O processo com cromo, 
utilizado por cerca de 90% dessas indústrias, gera resíduos que necessitam de tratamento 
adequado, pois podem interferir significativamente no ambiente onde são liberados (Oliveira 
et al., 2008).  

Os cemitérios, muitas vezes localizados em locais inadequados, também causam impacto 
devido à geração e percolação pelo solo de um líquido escuro chamado necrochorume. Esse 
líquido é resultado da decomposição dos corpos e contem substâncias orgânicas, inorgânicas e 
micro-organismos, podendo contaminar o solo e os recursos hídricos localizados nas 
proximidades (Silva e Malagutti Filho, 2010). A contaminação do meio ocorre principalmente 
no primeiro ano do sepultamento. O necrochorume é mais denso que a água, rico em sais
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minerais e pode conter ainda resíduos de tratamentos químicos hospitalares, como 
quimioterápicos, formaldeído e metanol, além de patógenos associados a mortes por doenças 
infectocontagiosas e óxidos metálicos como Ti, Cr, Cd, Pb, Fe, Mn, Ni, que podem ser 
lixiviados dos adereços das urnas (Silva et al., 2009). A Resolução nº 335 do CONAMA, de 3 
de abril de 2003 (CONAMA, 2003), dispõe sobre o licenciamento ambiental de cemitérios e 
estabelece que os mesmos são considerados importantes fontes de contaminação, sendo que 
sua implantação necessita estar dentro dos critérios legais de proteção ambiental para proteger 
o solo e as águas subterrâneas. 

Para obter uma estimativa da contaminação existente nas bacias hidrográficas, destino do 
despejo de indústrias como as citadas anteriormente, e também por contaminantes em suas 
margens, como é o caso do cemitério, é necessária a realização de análises que avaliem 
aspectos físicos, químicos e microbiológicos (Castro, 2006). Com base nos valores obtidos 
nessas análises é possível se verificar se os corpos hídricos encontram-se de acordo com o uso 
ao qual eles se destinam. A Resolução 357/05 do CONAMA (2005) estabelece os parâmetros 
físicos, químicos e microbiológicos para a classificação dessas águas. Essa resolução admite 
cinco classes: especial, I, II, III e IV, sendo que a classe especial pode ser utilizada para 
consumo humano apenas com desinfecção, enquanto que as classes I, II e III necessitam de 
tratamento simplificado, convencional e avançado, respectivamente. Os rios classificados nas 
quatro classes também são destinados à preservação dos ambientes aquáticos, à manutenção 
do equilíbrio natural das comunidades aquáticas, à irrigação, à recreação, à aquicultura, à 
pesca e à dessedentação de animais. Os rios de classe IV servem apenas para a navegação e 
harmonia paisagística.  

O Rio Taquari serve como despejo final de efluentes das indústrias de couros, suínos e 
frangos da região do Vale do Taquari. Este mesmo rio é muito utilizado pela população para 
atividades de lazer. Devido a isso, é necessário um rigoroso controle de sua qualidade, 
assegurando boas condições sanitárias em sua utilização, bem como garantindo a 
sobrevivência da biota local. Assim, este trabalho teve como objetivo realizar análises 
físico-químicas e microbiológicas da água do Rio Taquari e comparar pontos à montante e à 
jusante de três locais considerados potencialmente poluidores. Os locais escolhidos foram um 
cemitério e um curtume no município de Muçum, e uma indústria de frangos seguida de um 
curtume no município de Roca Sales. Foram feitas análises de coliformes termotolerantes, pH, 
nitrogênio total (N), oxigênio dissolvido (O2) e turbidez. Realizou-se também o isolamento de 
Escherichia coli seguido de teste de resistência aos antibióticos neomicina, rifampicina, 
clindamicina e penicilina. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Pontos amostrados e coleta de material 
Os pontos de coleta estão localizados na Bacia Taquari-Antas, mais precisamente na sua 

parte inferior, onde este se denomina Rio Taquari. A ocupação e o uso do solo, ao longo da 
referida bacia, são intensamente diversificados, apresentando municípios densamente 
povoados ou ainda aqueles onde a agricultura e a indústria são a principal atividade 
econômica. Além disso, alguns municípios concentram ambas as características. Conforme 
visto na Figura 1, os pontos avaliados estão compreendidos entre os municípios de Muçum e 
Roca Sales, sendo um cemitério e um curtume em Muçum e um curtume seguido de uma 
indústria de frangos no município de Roca Sales. Os pontos ficam em torno de cinquenta 
metros antes e após o local de despejo dos efluentes e foram denominados da seguinte forma: 
Local 1, abrangendo os Pontos 1 e 2 (P1 e P2), respectivamente à montante e à jusante do 
cemitério em Muçum; Local 2, abrangendo os Pontos 3 e 4 (P3 e P4), respectivamente à
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montante e à jusante do curtume existente no município de Muçum; e Local 3, abrangendo os 
Pontos 5 e 6 (P5 e P6), respectivamente à montante e à jusante do curtume seguido de uma 
indústria de frangos existentes no município de Roca Sales. As coordenadas geográficas dos 
pontos coletados são: Ponto 1: 29º09’44.58”S, 51º51’35.25”O; Ponto 2: 29º09’48.78”S, 
51º51’44.70”O; Ponto 3: 29º10’08.12”S, 51º52’15.30”O; Ponto 4: 29º10’13.05”S, 
51º52’26.16”O; Ponto 5: 29º17’06.86”S, 51º52’21.29”O e Ponto 6: 29º17’03.86”S, 
51º52’34.65”O. As coletas (1 L para cada amostra) ocorreram nos meses de julho à novembro 
de 2013 e foram realizadas em triplicatas biológicas (totalizando 18 amostras por dia de 
coleta) e em triplicata experimental (coleta em três dias diferentes).  

2.2. Análises de coliformes termotolerantes 
As análises de coliformes termotolerantes procederam-se com base na metodologia da 

Instrução Normativa nº 62 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 
pela técnica do Número Mais Provável (NMP). Foram dispensados 10 mL da amostra em 
uma série de três tubos contendo meio Lauryl Sulfato de Sódio (OXOID®) com tubos de 
Durham, em concentração dupla, e 1 mL da amostra em uma série de três tubos contendo 
meio Lauryl Sulfato de Sódio (OXOID®) com Durham, em concentração simples. 
Efetuaram-se ainda duas diluições da amostra. Os tubos foram incubados a 36ºC por no 
máximo 48 hs. Transcorrido este período, os tubos positivos (que apresentaram formação de 
gás dentro do Durham ou leve efervescência sob fraca agitação) foram inoculados para os 
tubos contendo meio Verde Brilhante bile 2% (OXOID®) com Durham, e incubados a 36ºC 
por 24 hs. Após esse período, os tubos positivos foram inoculados para tubos de caldo EC 
Medium (Acumedia®) com Durham e incubados por no máximo 48 hs. Para cada caldo, 
anotou-se o número de tubos positivos. A partir da combinação de números correspondentes 
aos tubos que apresentaram resultado positivo, é verificado o número mais provável (NMP) 
de acordo com a tabela correspondente (MAPA), onde o resultado é expresso em NMP 100 
mL-1. 

2.3. Análises físico-químicas 
Os aspectos físico-químicos como pH, nitrogênio total (N), oxigênio dissolvido (O2) e 

turbidez foram analisados, respectivamente, utilizando-se os equipamentos: pHmetro 
(Digimed DM-20), TNM1 Schimadzu Total Nitrogen Measuring unit, medidor de Oxigênio 
Dissolvido portátil Digimed DM-4P e Turbidímetro Digimed DM-TU.  

2.4. Isolamento de Escherichia coli e teste de resistência aos antibióticos 
O isolamento de E. coli foi realizado segundo a metodologia descrita por Borges et al. 

(2003). A amostra foi diluída e inoculada em placas contendo ágar Mac Conkey (MC) 
(OXOID®) e incubadas a 37°C por 18 a 24 hs. As colônias lactose positivas (coloração rosa 
forte) foram inoculadas em ágar Eosin Methylene Blue (EMB) (OXOID®). As colônias 
típicas de E. coli (escuras com brilho verde-metálico) foram preservadas em ágar Trypticase 
Soy Agar (TSA) (OXOID®) inclinado. No teste de resistência a antibióticos, cada isolado 
bacteriano preservado em ágar TSA foi inoculado em caldo Brain Heart Infusion (BHI) 
(OXOID®) por 24 hs a 36ºC, e transferidos para placas de ágar Mueller Hinton (BD®), de 
acordo com os métodos descritos por Correa et al. (2005). Os antibióticos testados foram 
Neomicina (30 µg), Rifampicina (5 µg), Clindamicina (2 µg) e Penicilina (G100). 

2.5. Análises estatísticas 
Os dados obtidos nas análises das amostras nos pontos à montante e à jusante foram 

comparados pelo teste t de Student (p≤0,01) para determinar se os pontos de descarte de 
efluentes analisados modificam a qualidade das águas do Rio Taquari. Os três locais à
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motante foram comparados entre si usando-se One-Way ANOVA seguido de teste de Tukey 
(p≤0,05). O mesmo foi feito com os três locais à jusante do descarte. Os resultados também 
foram comparados com os parâmetros da Resolução 357/05 do CONAMA, de 17 de março de 
2005, que dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu 
enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes. 

 
Figura 1. Locais de coleta na Bacia Taquari-Antas. Local 1, abrangendo os Pontos 1 e 2 (P1 e P2), 
respectivamente à montante e à jusante do cemitério em Muçum; Local 2, abrangendo os Pontos 3 e 4 
(P3 e P4), respectivamente à montante e à jusante do curtume existente no município de Muçum; e 
Local 3, abrangendo os Pontos 5 e 6 (P5 e P6), respectivamente à montante e à jusante do curtume 
seguido de uma indústria de frangos existentes no município de Roca Sales. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 2 mostra as análises físico-químicas e microbiológicas realizadas neste 
trabalho. A temperatura da água durante a análise de pH ficou entre 8 e 12°C em todas as 
amostras. De acordo com a Figura 2a, as análises de pH não apresentaram diferenças entre os 
pontos à montante e à jusante de nenhum dos três locais analisados, sendo que os valores de 
pH ficaram próximos da neutralidade em todas as amostras coletadas. Quando comparadas 
entre si, as amostras dos pontos à montante não apresentaram diferenças. Nas amostras dos 
pontos à jusante, o ponto 2, localizado após o cemitério do município de Muçum, teve um 
valor maior que o ponto 6, localizado após as indústrias de Roca Sales. O fato de não haver 
diferenças entre os pontos à montante e à jusante pode ser explicado pela correção de pH feita 
nos efluentes antes de serem despejados nos corpos d’água (Ferreira Filho e Hang Chui, 
2006). Cabe salientar que não ocorreu diferença estatística nem mesmo no local 1 (cemitério), 
onde o resíduo não sofre nenhum tratamento. A Resolução CONAMA 357/05 estabelece que, 
para as águas de Classe Especial, I e II, que são destinadas à preservação da vida aquática, a 
faixa de pH deve ser de 6,0 à 9,0, sendo que o pH encontrado em todos os locais foi
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considerado propício à biota aquática. 
A Figura 2b mostra os resultados das análises de turbidez. Neste parâmetro foram 

observadas diferenças significativas entre os pontos à montante e à jusante em dois dos três 
locais avaliados. No cemitério (Local 1) e no curtume do município de Muçum (Local 2), a 
turbidez foi maior nos pontos à montante do que nos pontos à jusante. Quando comparadas as 
médias dos pontos à montante e à jusante, podemos constatar que a turbidez do ponto 1, à 
montante do cemitério, é menor que dos demais pontos à montante, e a média da turbidez do 
ponto à jusante das indústrias de Roca Sales (Local 3) é maior que os demais pontos à jusante. 
A turbidez mais elevada pode estar associada a níveis mais altos de matéria orgânica ou 
inorgânica, como por exemplo, sólidos suspensos, devido a diversos fatores como o tipo de 
solo, uso do solo nas margens, temperatura e níveis de pluviosidade (Silva et al., 2008). A 
alteração na turbidez causa transtornos à biota aquática do rio, podendo interferir na 
fotossíntese e gerar um problema na cadeia alimentar, além de ser prejudicial a algumas 
espécies de peixes (Wilson, 2010). Segundo a Resolução 357/05, os valores para a turbidez 
considerados aceitos são de até 40 UNT para os rios de classe I, e 100 UNT para os rios de 
classe II. Somente os pontos 2 e 4 (à jusante do cemitério e à jusante do curtume de Muçum) 
apresentaram resultados inferiores a 40 UNT, ficando dentro do limite estabelecido para água 
de classe I. O ponto 1 (à montante do cemitério) apresentou 45,23 UNT, sendo enquadrada 
como água de classe II. Entretanto, os demais pontos (3, 5 e 6) ficaram acima de 100 UNT, e 
dessa forma poderiam ser utilizados somente para os usos aos quais as águas de classes III e 
IV se prestam, ressaltando que essas duas classes não possuem limites estabelecidos para a 
turbidez. 

A Figura 2c mostra que as análises do O2 dissolvido não apresentaram alterações 
significativas entre os pontos à montante e à jusante dos três locais de coleta. No ponto à 
montante do cemitério (Local 1), foi verificado um valor menor que nos outros pontos à 
montante analisados (o curtume de Muçum e as indústrias de Roca Sales). O mesmo ocorre 
com o ponto à jusante do cemitério (P2), que apresenta menores valores que os outros dois 
pontos à jusante (P4 e P6). A Resolução 357/05 do CONAMA estabelece que para a 
preservação da vida aquática, o nível mínimo de O2 dissolvido para águas de classe I é de 6,0 
mg L-1, e de classe II é 5,0 mg L-1. Os níveis encontrados nas nossas análises variaram de 8,21 
mg L-1 a 9,03 mg L-1, ficando dentro do limite estabelecido pela legislação para águas de 
classes I e II. A quantidade de O2 dissolvido nos corpos d’água é um dos indicadores mais 
importantes da qualidade dessa água. Levando em conta que um bom nível de O2 é de 
extrema importância para a respiração aeróbica dos organismos do rio em questão (Janzen et 
al., 2008), pode-se dizer que o Rio Taquari possui um ambiente propício aos organismos que 
o habitam em todos os seis pontos analisados. 

As análises de N total mostraram diferenças entre os pontos à montante e à jusante dos 
três locais analisados (Figura 2d). Ocorreu um aumento significativo nos valores de N total 
em todos os pontos posteriores ao descarte dos efluentes (P2, P4 e P6). O Local 3 (curtume e 
indústria de frangos de Roca Sales), à montante e à jusante do despejo, apresentou os maiores 
níveis de N total. O Local 1 (cemitério) apresentou o menor nível de N em seu ponto 
posterior, quando comparado com os pontos posteriores dos locais 2 e 3. O N é um composto 
que promove o crescimento dos organismos e a eutrofização, que resulta na diminuição do O2 
dissolvido e causa problemas à biota aquática (Timofiecsyk et al., 2012). O aumento do N 
total nos pontos à jusante pode estar relacionado aos efluentes despejados nesses locais. Estes 
efluentes são ricos em matéria orgânica e, quando não tratados de forma adequada, 
apresentam grande quantidade de N (Nunes et al., 2011). Cabe ressaltar que, apesar de ter 
ocorrido um aumento significativo nos pontos posteriores, todos os pontos possuem níveis
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de N total que variam de 0,52 mg L-1 a 1,12 mg L-1, ou seja, dentro do estabelecido pela 
legislação vigente (até 2,18 mg L-1 para águas de classes I e II em ambientes lóticos). Exceto 
para o local 3, o valor mais elevado nas análises de N dos pontos à jusante está em desacordo 
com o que foi observado para a turbidez, que foi maior nos pontos à montante dos locais 1 e 2 
(cemitério e curtume de Muçum). A turbidez maior nesses pontos provavelmente seja devido 
à presença de compostos inorgânicos, por exemplo, sólidos suspensos (Wilson, 2010), que 
podem ser ressuspendidos do fundo por algum processo físico decorrente da geomorfologia 
do rio. Entretanto, mais estudos seriam necessários, em cada um dos locais analisados, para se 
chegar a uma conclusão.  

Nas análises microbiológicas (Figura 2e), não houve diferença significativa entre os 
pontos à montante e à jusante de nenhum dos três locais avaliados. Quando os pontos à 
jusante foram comparados entre si, foi visto que o ponto 1 (cemitério) possui uma média 
maior que os pontos à jusante dos locais 2 e 3 (curtume e indústrias de Roca Sales). No 
cemitério (Local 1), os valores médios da contagem de coliformes das amostras à montante e 
à jusante ficaram em torno de 20 NMP 100 mL-1. Tendo em vista que esse parâmetro pode 
estar relacionado à quantidade de matéria orgânica de origem fecal e é um indicativo da 
qualidade da água (Skorczewski et al., 2012), pode-se concluir que há uma quantidade maior 
de coliformes no ponto à jusante do cemitério, quando comparado aos demais pontos à 
jusante, e isso pode estar associado ao escoamento do necrochorume. Silva et al. (2009) 
ressaltou que o necrochorume liberado na decomposição dos cadáveres possui elevada 
quantidade de material orgânico, assim como uma alta concentração de micro-organismos, 
oriundos principalmente dos corpos que ainda não estão completamente decompostos. Cabe 
ressaltar que nas análises de O2 dissolvido, o ponto à jusante do cemitério apresentou um 
nível menor que os pontos à jusante do curtume e das indústrias de Roca Sales, reforçando a 
hipótese que esse ponto possui maior contaminação. 

As amostras foram submetidas também ao isolamento de Escherichia coli seguido de 
testes de resistência a antibióticos. Não foram obtidas cepas no ponto à montante do cemitério 
(P1) e nos pontos à montante e à jusante do curtume de Muçum (P3 e P4, respectivamente). 
No ponto à jusante do cemitério (P2), obteve-se uma maior quantidade de cepas, indicando 
que existe uma grande quantidade desses micro-organismos no local. Este resultado é 
reforçado pelas análises dos coliformes termotolerantes e de O2 dissolvido. O fato de não 
isolarmos cepas nos pontos à montante do cemitério e do curtume de Muçum (P1 e P3, 
respectivamente), reforça a ideia de que a turbidez alterada nesses pontos seja de origem 
inorgânica. Nos pontos à montante e à jusante das indústrias de Roca Sales (P5 e P6, 
respectivamente), a quantidade de cepas isoladas foi a mesma. Nos testes com os 
antibiogramas, os três pontos (P2, P5 e P6) mostraram sensibilidade à Neomicina e à 
Rifampicina. O crescimento de uma das cepas isoladas do ponto 2 foi retardado pela 
Clindamicina. Todas as cepas isoladas demonstraram resistência à penicilina. Segundo Dias et 
al. (2010), a E. coli é um micro-organismo resistente aos principais antibióticos, e é capaz de 
produzir β-lactamase, uma enzima que rompe os anéis β-lactâmicos e inativa as penicilinas.  

Quando os valores obtidos nas análises são comparados com os parâmetros da legislação 
vigente, percebe-se que o Rio Taquari não pode ser enquadrado como um rio de classe I em 
todos os trechos analisados. Os valores obtidos nas análises de pH, O2 dissolvido, N total e 
coliformes termotolerantes ficaram dentro dos padrões estabelecidos para a classe I em todas 
as amostras analisadas. Entretanto, as análises de turbidez de quatro dos seis pontos 
analisados (P1, P3, P5 e P6) apresentaram valores acima do máximo permitido para águas de 
classe I (40 UNT), sendo que em três desses pontos (P3, P5 e P6) os valores ficaram acima do 
máximo permitido para águas de classe II (100 UNT). 
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Figura 2. Análises físico-químicas e microbiológicas. (a) pH; (b) Turbidez; (c) O2 dissolvido; (d) N 
total; (e) Coliformes Termotolerantes. Os locais 1, 2 e 3 correspondem, respectivamente, ao cemitério 
do município de Muçum, ao curtume do município de Muçum e às indústrias de frangos e de couros 
no município de Roca Sales. Os dados são mostrados como média ± erro padrão. As análises 
estatísticas referem-se à comparação “à montante” X “à jusante” em cada um dos locais (teste t de 
Student, p≤0,01, mostrado por dois asteriscos), e à comparação, separadamente, dos três locais “à 
montante” e dos três locais “à jusante” (One-Way ANOVA, seguido de teste de Tukey, p≤0,05, 
mostrado por letras nas colunas). Máx. = Valor máximo permitido pela legislação vigente; Mín. = 
Valor mínimo permitido pela legislação vigente. UNT = Unidades Nefelométricas de Turbidez. 

4. CONCLUSÃO 

Com este estudo podemos concluir que, mesmo tendo uma intensa atividade 
antropogênica em suas margens, o Rio Taquari não apresenta índices de poluição alarmantes, 
podendo ser classificado como água de classe I de acordo com a maioria dos parâmetros 
analisados, exceto turbidez, cuja origem é provavelmente inorgânica. No momento não temos 
como afirmar o verdadeiro motivo da alta turbidez em alguns pontos, somente podemos 
especular que diferentes níveis de precipitação ou diferentes usos do solo nas margens 
poderiam afetar a turbidez desses pontos. Mesmo tendo um cemitério em atividade em sua 
margem e sendo o local de despejo dos efluentes de diversas indústrias do Vale do Taquari, os 
trechos analisados deste rio possuem águas com baixo nível de contaminação e, ao que tudo 
indica, o tratamento de efluentes utilizados pelas indústrias de couros e frangos entre os 
municípios de Muçum e Roca Sales é eficaz. 
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